Fragmentos poéticos 


Já tive oportunidade, por ocasião do artigo publicado no nº 4-5 deste Boletim!, de me referir 
ao trabalho de recolha do material poético inédito e disperso levado a cabo por Alberto de Serpa 
com vistas à publicação de dois volumes póstumos do escritor de Vila do Conde, Colheita da Tarde 
e 16 Poemas dos não incluídos em Colheita da Tarde, ambos de 1971. Como é sabido, os dois 
livros davam realização a um projecto anunciado por Régio já em 1950, na «Notícia desta edição» 
que acompanhava a terceira edição dos Poemas de Deus e do Diabo, ou seja, a publicação de um 
volume de inéditos e dispersos sempre adiado e preterido em favor de outras oportunidades de 
trabalho, a pesar dos repetidos esforços e exortações do amigo Serpa, descritos por este nas notas 
que acompanham os poemas publicados em 1971. 

No anterior trabalho, debruçei a minha atenção sobre as publicações poéticas disseminadas 
em revistas e jornais mas nunca recolhidas em volume. Agora, tenciono focalizar o meu interesse 
nos textos poéticos que o autor abandonou, não considerando-os, por uma razão ou por outra, 
dignos de serem propostos ao seu público, nem mesmo merecedores de um labor de ulterior 
acabamento. 

Evidentemente, o ponto de partida do meu estudo é outra vez o trabalho de Alberto de 
Serpa, quem (como já tive oportunidade de referir), recolhendo material já na sua posse e 
pesquisando nos periódicos a que Régio ofereceu colaboração durante cinquenta e três anos de 
actividade poética, juntou um total de cento e setenta e oito peças, das quais cento e quarenta 
dispersas não recolhidas em livro e trinta e oito que o organizador dos volumes póstumos 
considerou inéditas. A selecção operada por Serpa levou a excluir cento e doze poemas, segundo as 
contas do próprio, patentes numas folhas que o autor de Fonte utilizou para alistar o material 
poético aproveitável para Colheita da Tarde e que pude consultar em fotocópia graças à 
disponibilidade dos herdeiros do poeta e à preciosa colaboração de Isabel Cadete; o número citado 
ficou reduzido a noventa e seis (87 dispersos e 9 inéditos) depois da publicação dos 16 Poemas. 

As pesquisas efectuadas no espólio regiano em Vila do Conde, no material presente na Casa 
José Régio, na colecção de manuscritos de Alberto de Serpa, na Biblioteca Nacional de Lisboa e na 
Municipal do Porto, levaram a juntar um total de 109 dispersos e 75 textos poéticos abandonados. 


Entre estes foram contados também os poemas incompletos, aqueles explicitamente condenados 


pelo autor e os fragmentos poéticos identificados no espólio regiano ou na colecção de Serpa: o 
critério é de facto diferente do aplicado pelo organizador dos volumes póstumos, quem tomou em 
consideração apenas composições completas, com ou sem título”, tal como é distinto o intuito do 
trabalho, que não pretende ampliar a oferta poética regiana para o grande público mas apenas 
estudar a produção abandonada pelo grande escritor de Vila do Conde. Mesmo ressalvando a 
divergência de critérios, constam da nossa lista 39 unidades poéticas que considerámos completas, 
embora não acabadas, número que inclui os quatro poemas condenados pelo autor. 

De facto, o corpus da poesia abandonada de José Régio foi dividido em cinco grupos, 
conforme o diferente nível de acabamento — ou melhor, de inacabamento — do material. O primeiro 
grupo (A) apresenta os poemas que podemos considerar completos e que têm título, e as quadras. O 
segundo (B), reúne os poemas que, mesmo falhos de título, têm uma estrutura suficientemente 
desenvolvida para poderem ser lidos como composições inteiras. No terceiro grupo (C) são 
ajuntados os poemas incompletos, com ou sem título, de que se conjectura a falta da parte inicial ou 
final, ou que mostram lacunas e versos truncados, mas que no seu interior demonstram certa coesão 
formal e temática. A seguir (grupo D) consideramos os poemas explicitamente condenados pelo 
autor, por riscadura integral ou por anotação posta na margem. Finalmente, o quinto grupo (E) 
ajunta os fragmentos, ou seja material apenas esboçado, não estruturado numa hipótese de poema, 
tal como versos soltos ou tentativas sucessivas de composição que não chegam a atingir uma forma 
estável ou reconstruível por conjectura. Evidentemente, as fronteiras entre o segundo, o terceiro e o 
quinto grupo são bastante incertas: há, por exemplo, poemas considerados entre os incompletos 
(grupo C) por terem apenas um verso truncado, ou composições julgadas inteiras (e portanto 
colocadas no segundo grupo) embora parte dos seus versos se apresente num estado bastante 
embrionário. 

De qualquer forma, todas estas composições poéticas — mesmo aquelas que se apresentam 
completas e que têm título — devem ser consideradas inacabadas porque foram abandonadas e 
Julgadas não dignas de publicação e portanto viram interrompido o processo compositivo que as 
levaria até aos leitores. 

De resto, um dos conceitos evidenciados pela crítica genética é exactamente o de que a 
imperfeição é uma realidade inerente ao acto de escrever, até mesmo uma necessidade do escritor; 


Paul Valéry foi um dos primeiros a defender este ponto de vista, afirmando que, para os poetas 


! «Os poemas dispersos de José Régio» in Boletim, nº 4-5, junho-dezembro 1999, pp. 73-82 

2 Que Serpa considerasse também poemas sem título demonstra-o a seguinte advertência, posta na introdução a Colheita 
da Tarde: «A seis composições sem títulos, dei-os com a colocação do primeiro verso ou das primeiras palavras entre 
comas» (Alberto de Serpa, «Sobre a organização deste livro», in José Régio, Colheita da Tarde, Volume póstumo, 
Porto, Brasília, 1971, p. XIV). 


modernos, «un ouvrage nest jamais achevé, mot qui pour eux n'a aucun sens»?. A noção de texto 
como elemento dinâmico e instável propõe aliás a ideia — também antecipada por Valéry — de que 
uma obra, de facto, nunca é acabada mas sim abandonada, tanto no caso em que o autor a entrega ao 
público, quanto na hipótese de ele a deitar às chamas simbólicas da rejeição; este abandono é uma 
espécie de acidente que interrompe por várias razões uma reflexão em curso?. O genetista francês 
Jean-Louis Lébrave releva que a suspensão é inerente ao próprio acto da escrita, mesmo quando a 
obra é retomada e prosseguida até ao resultado final (a obra acabada): a génese de um texto escrito 
envolve um jogo complexo de interrupções e recomeços, motivados por factores como os limites 
físicos da página ou os obstáculos colocados pela língua, jogo que faz oscilar o autor do papel de 
escritor ao de leitor (do que acabou de escrever). Certamente, é preciso distinguir entre um texto 
cuja conclusão é apenas diferida e outro texto definitivamente abandonado; contudo, vários 
testemunhos de escritores aludem à facilidade com que uma suspensão provisória e acidental pode 
transformar-se numa interrupção definitiva e mostram como o manuscrito inacabado está próximo 
do manuscrito interrompido”. Os obstáculos que levam o escritor a interromper o fluxo da escrita 
podem ser de vária natureza; um deles pode ser o obstáculo estético, ou seja o confronto — e às 
vezes a oposição deliberada — entre o texto que se está a escrever e o cânone literário presente e 
passado, por um lado, na tentativa de libertar-se dos modelos, por outro, no oposto desejo de 
conformar-se a eles, embora no século XX — como consequência da introdução da noção do 
«possível a cada instante», ou seja da progressiva incerteza sobre a realidade, induzida pelas novas 
teorias científicas e estéticas — tenha ganho espaço a ideia de um texto aberto a todos os elementos 
aleatórios do possível, de uma escrita do incerto, do instável, do incompleto, em suma, de texto 
como totalité des inachêvements*. Ainda mais árduo é provavelmente o obstáculo que a língua 
coloca, quer nos termos da percepção da distância existente entre as palavras e o mundo, quer como 
experiência da dificuldade do escritor que queira dar expressão verbal às representações mentais; o 


escritor, para se exprimir, para encher totalmente de si cada palavra, tem que violentar a língua, 


3 Cf. Louis Hay, «Écrire ou communiquer? Quelques remarques pour commencer», in Aa. Vv., Le manuscrit inachevé, 
Écriture, Création, Communication, Textes et manuscrits, Collection publiée par Louis Hay, Édition du CNRS, Paris, 
1986, p. 7. A citação de Paul Valery é extraída das suas reflexões Au sujet du «Cimitiere marin». 

* Ibidem, p. 13: «un ouvrage nest jamais achevé (...) mais abandonné et de cet abandon, qui le livre aux flammes ou au 
public (et qu'il soit 1 effet de la lassitude, ou de 1obligation de le livrer) leur est [refere-se sempre aos poetas modernos] 
une sorte d'accident, comparable à la rupture d'une réflexion que la fatigue, le fâcheux ou quelque accident viennent 
rendre nulle». 

3 Cf. Jean-Louis Lébrave, «L'écriture interrompue: quelques problême théoriques», in Aa. Vv., Le manuscrit inachevé, 
Écriture, Création, Communication, cit., p. 127. A nota 2 do texto de Lébrave cita o seguinte testemunho de George 
Simenon: «Aprês avoir commencé un roman, j"écris un chapitre par jour, sans jamais manquer une journée. La tension 
m'obblige à vivre au rythme du roman. Si, par exemple, je suis malade pendant quarante-huit heures, je nai plus qu'à 
Jeter les chapitres déjà écrits. Et j'abandonne le roman» in Malcolm Cowley (org.), Writers at work, New York, 1959, 1, 
p. 151. 

é Cf. Louis Hay, 1986, p. 11, que cita a Recherche de Proust, o Homem sem qualidades de Musil e o Finnegans Wake 
de Joyce como exemplo desta sucessão de “inacabamentos”. 


entendida como código convencional, tem que forçar a escrita para além dos limites da linguagem; 
todas as interrupções, as palavras cortadas, revelam este tipo de tensão. O inacabamento, portanto, 
parece também o sinal de um conflito inelutável entre a visão individual da escrita e o código 
colectivo da convenção linguística”. 

As razões que levaram José Régio a abandonar os textos poéticos presentes no seu espólio e 
na colecção de Alberto de Serpa podem ser diversas e talvez nem o próprio autor soubesse dar um 
motivo válido para cada poema: quando me ocupei da poesia dispersa nas publicações periódicas 
sublinhei como, a partir de certa altura (nos anos 40), Régio se afastou progressivamente da 
realização editorial do seu estro poético para privilegiar outras facetas da sua arte, nomeadamente o 
teatro e a prosa; isto, naturalmente, não quer dizer que tenha parado de escrever poesia, mas sim que 
a prioridade dada à publicação de outras obras pode ter aumentado o número de esboços poéticos 
provisoriamente postos de lado e finalmente esquecidos. Os processos da criação poética e da 
execução material das várias publicações seguiram o seu curso — nem sempre reconstruível — e 
podem ser responsáveis do não desenvolvimento destes textos, pelo menos nos casos em que não se 
verifica uma qualidade inferior da veia poética suficiente para motivar o abandono. O que parece 
interessante é ler estas composições e tentar situá-las no contexto da produção poética regiana. Para 
alguns deles há indícios, internos ou externos, que permitem ligar o fragmento a uma certa época ou 
até a um texto publicado. Para outros é possível estabelecer aproximações com temas e formas que 
aparecem de maneira cíclica na produção do autor. Naturalmente, não é aqui possível ler e analisar 


cada texto: limitar-me-ei portanto a resumir e a salientar as composições de maior interesse. 


A primeira parte do material reúne sete poemas completos com título, abandonados por José 
Régio, e nove quadras de inspiração e gosto populares. Quanto aos sete poemas, encontramos no 
primeiro, «Fuga», um eco da orgulhosa afirmação do “eu” do poeta que teve a expressão mais nota 
em «Cântico Negro»: 

Nem quero sol que me engelhe, 


Nem lua que me enlangueça... 


.. Nem um papá que ralhe, 
Ou mamã que me aconselhe, 


Ou vôvô que me agazalhe... 


... Nem amigo que me peça 


Seja ou que for que eu não tenha para atirar... 


7 Ibidem, p. 12. 


— Ar...! quero ar! 

Além disso, é interessante observar a presença neste poema de dois versos que se encontram 
repetidos em «Fado Português» (publicado em Fado, 1941) e que contêm uma exortação aos 
navegantes que esperam voltar para casa: “Vê se vês terras de Espanha, | Areias de Portugal”. 

Como o título indica, a composição seguinte, «Num Álbum», é um poema de circunstância 
escrito a pedido de uma anónima senhora para o qual o “Reis Pereira” — como ele diz na dedicatória 
em versos que antecede o poema propriamente dito — «Encarregou o Zé Régio | Que tem fumos de 
poeta | E sensaborão egrégio» de compor aquilo que ele define uma “treta” sobre a urgência e o 
carácter involuntário da inspiração poética. O incipit do poema — «Versos..., sim, faço-os às vezes, | 
Mas não por minha vontade» — lembra o de «Pobre», composição publicada em Música Ligeira em 
1970, que assim principiava: «Aos meus versos não dou preço, | Que os faço por desfastio». 

O terceiro poema, «Romance», é datado de «Portalegre, 17/7/1964»; coloca-se portanto 
entre a publicação de Filho do Homem (1961) e a de Cântico Suspenso (1968). A personagem 
central deste poema é «aquela velha donzela»: como é sabido, em Filho do Homem existe um 
«Epitáfio para uma velha donzela» e um «Novo epitáfio para uma velha donzela»; portanto, 
«Romance» coloca-se na esteira das duas composições publicadas. Aliás, o título «Epitáfio para 
uma velha donzela» aparece também na página que contém outro poema deste grupo, ficando 
porém a dúvida sobre a sua ligação aos versos que o precedem. 

O restante material desta primeira secção — dois poemas gémeos, «Sina de Mulher» e «Sina 
de Homem», outra composição intitulada «Aurora Plena» e as nove quadras (sete das quais se 
encontram anotadas no mesmo suporte) — caracteriza-se pelo tom leve e pela importância dada ao 
ritmo e à musicalidade. Uma das quadras («Quem ouvira, fonte pura») fora escrita para ser gravada 
numa placa que deveria ser colocada na fonte de uma quinta pertencente a um amigo de Firmino 
Crespo, pessoa conhecida por Régio em Portalegre; a respeito da última quadra, «Se devo ser 
castigado», é interessante uma anotação colocada pelo autor, que levanta a hipótese de um plágio: 
«Num jornal de Portalegre foram publicadas quadras dum autor cujo nome já me não lembra. Entre 


elas, vinha uma quase igual a esta. Só em vez de «Pelo mal... que me tens feito», estava lá «Pelo 


mal que te tenho feito». A subtileza irónica do meu verso desaparecera. Como explicar o caso? Não 


sei. A minha quadra corria em Coimbra entre amigos». 


O segundo grupo compreende dezoito poemas sem título. Operando, por razões de espaço, 
uma selecção neste material, gostaria de chamar a atenção sobre algumas das composições mais 
interessantes. Tal me parece, por exemplo, um texto que propõe um dos temas mais próprios da 


produção poética regiana, isto é, a consciência que o poeta tem dos limites daquilo que a crítica tem 


chamado de “umbilicalismo” regiano, ou seja, o cansaço de constantemente olhar para si próprio e o 
desejo de ampliar os horizontes; significativo é o início do poema: «Apagai-vos!, olhos baços | De a 
vós próprios vos olhardes, | Por uma vez, apagai-vos! | E acendei-vos, | Ó vós, estrelas de tardes | 
De outros espaços», tal como, no fim, a iteração do pronome pessoal “eu”, que aparece seis vezes a 
sublinhar a insatisfação pela constante emergência da subjectividade. Aliás, o mesmo tema aparece 
com força em quatro das trinta e duas composições incompletas que formam o terceiro grupo (cf. nº 
41, 44, 51 e 63); Régio pede ajuda a Deus: «Dá-me que eu erga o olhar e a fronte | Lá para além da 
minha ruína!» (nº 41); tenta falar «a minh'alma dura e fria, | Torcida sobre a sua pequenez» (nº 44); 
e ainda reflecte, num diálogo consigo próprio: «Esse chão em que se encerra | teu contínuo meditar | 
Tem céu por cima, tem ar, | tem frutos para colher. | Há mais! mais cousas na terra | Que o pó que 
um dia hás de ser». 

Um bom número destes textos inacabados apresenta analogias com, ou até precisas 
referências a, poemas inseridos na recolha Filho do Homem, dividida, como é sabido, em diferentes 
secções. A uma destas, denominada «O Pólo Sumo», que reúne poesia religiosa definida por Maria 
Aliete Galhoz «curiosamente exterior, visualmente decorativa, hagiográfica mesmo», pode ser 
aproximada a composição encabeçada pelo verso «Que ferramentas usas, carpinteiro, ...» (nº 19), 
quer pela forma, quer pelo conteúdo; contudo, é de notar que, enquanto os poemas de «O Pólo 
Sumo» são em geral dedicados a santos ou a figuras da Sagrada Família, este texto dirige-se 
directamente a Deus, definido «Carpinteiro, arquitecto, construtor». A este mesmo ciclo de poemas 
pode ser associada outra composição, «Virgem e Mãe, em Ti cabe toda a Mulher, ...», para a qual 
elementos externos ao texto sugerem a datação aproximada de 1960, portanto, na fase 
imediatamente anterior à publicação de Filho do Homem. Para outros dois textos há um factor 
ulterior que permite a aproximação a esta recolha: a existência, no mesmo papel que acolhe os 
versos, de siglas identificativas dos vários ciclos que compõem o livro publicado em 1961; é o caso 
do esboço de poema «Mal chegou a viver, e ei-lo estendido ...», que propõe um tema muito 
presente na obra regiana, ou seja, a morte precoce duma criança e que por isso pode ser inserido na 
série de «Os Epitáfios»; aliás, em Filho do Homem existe um «Epitáfio para uma Criança» que 
difere deste pela estrutura poética e por se referir a uma menina. As siglas relativas às secções de 
Filho do Homem aparecem também no mesmo suporte em que se encontra a composição 
incompleta encabeçada pela exclamação «Amar só para si!» (nº 35), cujo tema apresenta afinidades 
com o poema «Metafísica», publicado em Filho do Homem no ciclo «O Amor e a Morte», em que o 
motivo erótico encontra acentos particularmente directos, explícitos e sinceros; tonalidades 


expressivas que verificamos, com maior ou menor força, em outras composições, como «O beijo 


8 Maria Aliete Galhoz, Catorze Ensaios Sobre José Régio, Lisboa, Edições Cosmos, 1996, p. 71. 


que eu te roubara ...» (nº 25), «Penso em ti, nesta noite clara e fria, ...» (nº 28), «O vento, nessa 
tarde, andava à sôlta, ...» (nº 31) e «No meu deserto leito há, vago, o teu lugar, ...» (nº 50); a outro 
poema da série «O Amor e a Morte», intitulado «A uma Mulher Fácil», pode ser evidentemente 
aproximado o soneto dedicado a uma «Pobre mulher de acaso e de momento, ...», que repropõe o 
tema do encontro com uma prostituta a que Régio dedicara também o «Encontro Nocturno» 
publicado em A Chaga do Lado; não falta também uma composição, «Bailava a fôlha... bailando, 
“> (nº 37), cujo tom é próximo da nota sóbria, da predominância rítmica na descrição de situações 
menores inseridas em ambientes naturais, que caracteriza os poemas assinados pelo pseudónimo 
João Bensaúde, cujo «Cancioneiro» é parte de Filho do Homem. 

Um tema central na poética regiana, que não podia deixar de aflorar nestes versos 
abandonados, é a contínua procura de Deus, o atribulado diálogo interior com a própria concepção 
individual do divino, que caracteriza sobretudo livros como Poemas de Deus e do Diabo, As 
Encruzilhadas de Deus e Mas Deus é Grande: no texto incompleto que começa por «Não sei como 
encontrar-Te! e busco-Te | Só atravez da minha imperfeição» (nº 43) Régio parece ter atingido a 
consciência de que é só a partir da aceitação dos próprios limites de ser humano que se pode 
alcançar a percepção da Presença divina. Há depois o caso do longo poema intitulado «Ignoto Deo» 
(nº 48), de que o espólio conserva três diferentes versões; uma anotação deixada pelo autor no seu 
diário íntimo permite datar esta tentativa de elaboração poética por volta de inícios de 1966; Régio 


escrevia a 2-2-1966: 


Continuo sempre a verificá-lo: Creia ou não creia, não posso viver sem Deus. Deus é a 
minha força, o meu refúgio, a minha companhia. E nada sei sobre Deus, — nem mesmo se 
existe! Ando agora tentando escrever o poema «Ignoto Deo». 


Com o mesmo título, Régio publicara um soneto na terceira edição de Biografia, em 1952. 
Contudo, não apenas o texto como também o sentido dos dois poemas homónimos parece diferente: 
se o soneto proclamava a total inefabilidade de Deus e a sua absoluta transcendência — «Desisti de 
saber qual é Teu nome», escrevera — esta composição inacabada celebra a ignota divindade como 
«Significado deste absurdo | Forma Suprema da matéria informe», único recurso para o homem que, 


cego e surdo, tenta debalde negar a inseparável ligação com Deus: 


Para não termos Deus nenhum, 

De nós mesmos fazemos nosso Deus. 
Multiplicamos-te por nós, — mas tudo é Um: 
Nossos ardis são afinal os teus. 


O tema da procura de Deus aparece também em três dos cinco fragmentos (n.º 71, 72 e 73) 
que completam o conjunto da poesia abandonada por Régio; num deles fala explicitamente dum 


«instinto divino que me arrasta | A negar-me buscando-te». 


Outro motivo que angustiou a vida de José Régio e que encontra expressão em alguns textos 
inacabados, é o da lealdade dos amigos, constantemente testada pelas diferentes posições 
ideológicas, mas também por razões mais banais como invejas, vaidades ou despeitos. Sobretudo, 
Régio mal tolerava aquelas críticas às suas obras que julgava resultado de um insuficiente esforço 
de compreensão, de uma recusa dos aspectos mais particulares da sua personalidade artística; num 
texto incompleto afirma «Fica-me um, ficam dois, uns três se tanto. Os mais | Como bem lhes 
convém, são-me leais, desleais»; noutro (nº 62) dirige ironicamente o dedo acusador sobre si 
próprio: «Coitados dos meus amigos, | Que fraco amigo lhes sou». 

Elementos autobiográficos emergem em outras composições: em «Vejo da minha janela ...» 
(nº 30) temos a descrição da vista de que o poeta disfrutava da janela da grande casa de Portalegre; 
parece, de facto o mesmo panorama e a mesma janela a que o poeta se refere na «Toada de 
Portalegre», publicada em Fado; o ambiente familiar da infância de Régio é descrito em «Vieram 
de branco ...» (nº 58) e sobretudo em «Também não sei como conte ...» (nº 56), poema em que o 
autor menciona também a sua primeira paixão infeliz; a respeito desta composição é interessante 
referir a coincidência textual entre a terceira estrofe e o refrão que caracteriza a poesia «Caos», 


publicada nas Encruzilhadas de Deus: 


“E quem isto ouvir e for 

contar” 

Dizia 

A velha que me criou, 

E quem isto ouvir e for contar, 

Dizia 

Num conto que eu inda sei 

“Em pedra mármore se ha de tornar... 

Como Régio explica na Confissão dum Homem Religioso, «A “velha” era aquela Ana 
mouca de que já falei»!º, ou seja, a irmã da segunda mulher do avô, recebida em casa como criada, 
quem lhe contava histórias que ele nunca se cansava de ouvir. 

Concordâncias com poemas publicados, a vários níveis, registam-se em outros esboços 
poéticos abandonados: um caso particularmente interessante verifica-se com os versos encabeçados 
por «Hirto, direito como um mastro, ...» (nº 21) em que a imagem descrita — a árvore alta, a 
estrelinha brilhante, o passante que sonha que o astro possa ser a flor daquela árvore — é a mesma 
traçada, com muitas coincidências lexicais, num dos «Poemetos em Prosa para um Ano Novo» (o 
sétimo), publicados antes na revista de Portalegre, A Rabeca, a 25-12-1946, e sucessivamente 


incluídos por Alberto de Serpa em Colheita da Tarde. Mas há também, no material poético 


? José Régio, Páginas do Diário Íntimo, Lisboa, Círculo de Leitores, 1994, p. 394. 
10 José Régio, Confissão dum Homem Religioso, Porto, Brasília; 2º edição, 1983, p. 154. 


abandonado, concordâncias com versos publicados ao nível da estrutura poética!! ou ao nível do 
título!2, 

Um discurso a parte merecem os quatro poemas recusados pelo autor através de uma 
explícita indicação da intenção de não dar ulterior desenvolvimento às primeiras redacções 
manuscritas. Dois deles aparecem nos cadernos originariamente utilizados para acolher os Novos 
Poemas de Deus e do Diabo e que posteriormente (até 1943) serviram para a transcrição de 
composições eventualmente destinadas a outras recolhas. Trata-se de duas cópias a limpo rejeitadas 
através de anotações colocadas na margem: no primeiro caso, o longo poema «Requintes» (nº67), 
escrito em 1927, é explicitamente condenado na sua totalidade mas conservado para futuro 
aproveitamento de «alguns versos e quadras mais felizes ou mais pessoais»; no segundo caso, a 
composição intitulada «Fábula» (nº 68) é indicada como «Incompleta (escrita num álbum, e para aí 
ficar)», isto é, o autor permitia uma circulação privada do poema (através da transcrição oferecida a 
uma pessoa conhecida) mas declarava não querer completar a sua elaboração. Diferente é a maneira 
em que Régio põe fim à génese do poema sem título «Dos cegos, hoje, é que se diz ...» (nº 69), 
escrito no seu último caderno de versos que reúne os versos publicados postumamente por Serpa em 
Música Ligeira: a composição é cancelada através de linhas diagonais que, contudo, tornam 
possível a leitura do texto; é de notar que a vida deste poema interrompe-se logo a seguir ao seu 
primeiro esboço, antes, portanto, do que acontecera com os dois poemas anteriormente descritos. 
Finalmente, temos o caso de «A Cidade Morta» (nº 70) em que a elaboração poética dum momento 
de inspiração é abortada para mais tarde permitir a realização dum novo poema que exprime de 
forma mais conseguida as intenções do autor; de facto, em Fevereiro de 1968, Régio anotou na 
margem inferior da página em que escrevera «A Cidade Morta»: «Condenada. Nascendo da mesma 
inspiração, compus depois o longo poema Havia na Cidade. Esta, talvez pudesse ser aproveitada». 
«Havia na Cidade», como se sabe, foi de facto inserido por Régio no seu Cântico Suspenso (1968). 

Portanto, a existência de instruções detalhadas postas pelo autor sugere a hipótese de que, 
em todos os restantes casos em que o poeta não desenvolveu os seus esboços criativos sem indicar 
explicitamente a sua rejeição definitiva, a possibilidade de um ulterior aperfeiçoamento ficou em 
aberto, caindo só pelo esgotamento do estro originário, provavelmente dirigido, com resultados 
mais felizes, para novas realizações artísticas. 

O corpus das composições inacabadas, que se encerra com cinco fragmentos não 


estruturados, oferece ulteriores motivos de reflexão e a possibilidade de verificar outras 


H Cfr. o nº 39, «Seja verdade a luta! e a vida seja ...», que apresenta uma estrutura métrica (estrofe de oito versos com 
rimas a-b-a-b-a-b-c-c) próximo das oitavas que compõem «Sarça Ardente», parte final de As Encruzilhadas de Deus 
(1936). 

!2 Além dum «Fado corrido» (nº 60) que remete para o volume de 1941, há outra composição (nº 65) que apresenta o 
mesmo título, «Os Mortos», dum poema publicado em Mas Deus é Grande mas que não tem nada a ver com ele. 


concordâncias temáticas e formais com poemas publicados ou de estudar o processo genético 
daqueles poemas que apresentam mais do que uma redacção. Um material interessante que talvez 


mereça uma edição acompanhada por um estudo mais aprofundador. 
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